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Estabelecendo-se um binómio analítico entre o modelo clássico de Segurança e o modelo 
de Segurança Humana, ascende-se a um desenvolvimento subsequente de agendas 
securitárias mais adaptáveis e moldadas à realidade hodierna transnacional, que 
eventualmente garantirão condições de crescimento e desenvolvimento de novas relações 
de interdependência; reduzindo talvez as tendências hostis (maximalistas, de guerra 
portanto) mesmo no contexto da estrutura anárquica do sistema internacional – ao 
momento considerado, possivelmente, como sistema transnacional. Tal significa que a 
segunda componente da realização securitária holística teorizada por Thomas Hobbes 
poderá ser aproximada, elevando os estados a um novo patamar de Agendas, ou políticas 
públicas, de Segurança. Tudo consistindo num processo e entendimento neorrealistas, de 
base Waltziana mas dotados de reformas teóricas adequadas, a exercer o aproveitamento 
de conceptualizações das teorias críticas e a integrar parte das suas postulações na lógica 
sistémica bipartida proposta nesta Tese. Desta forma, integramos também a formulação de 
agendas securitárias num processo analítico e prescritivo tipicamente geopolítico – 
essencial a uma adaptabilidade das agendas à natureza volátil (e estrutural) das ameaças 
emergentes que abordaremos em detalhe na Tese. 
